
Comunicado dos Serviços de Saúde, de 9 de Novembro de 2016 

 

Os Serviços de Saúde continuam a reforçar a eliminação de 

mosquitos para a prevenção da febre de Dengue e da doença por 

vírus Zika  

 

 

Com o intuito de reduzir o risco de propagação da doença por vírus Zika e a 

febre de dengue, os Serviços de Saúde reforçaram a eliminação de mosquitos em 

alguns pontos de Macau com problemas de higiene. 

 
A doença por vírus de Zika está a propagar-se nos países latino-americanos e, 

além disso, em vários países do Sudeste Asiático também foram detectados casos de 

infecção localmente, sobretudo, em Singapura onde foram registados mais de 300 

casos locais, tendo sido considerado de alto risco o facto de esta doença poder vir a 

tornar-se numa epidemia na Á sia. Acresce que a situação epidémica de Dengue nas 

regiões do Sudeste Asiático é bastante grave e, até ao momento, em Macau já foram 

registados 10 casos importados do Sudeste Asiático, sendo este número notavelmente 

superior aos casos registados no período homólogo dos anos anteriores. 

 
Quer a doença por vírus zika quer a febre de dengue, são ambas transmitidas por 

mosquitos Aedes Albopictus, e Macau encontra-se na estação de chuva, um clima 

favorável para a proliferação destes mosquitos. Os Serviços de Saúde reforçaram a 

eliminação de mosquitos em alguns pontos de Macau de modo a reduzir a densidade 

de mosquitos e o risco de propagação da doença por vírus de Zika e febre de dengue 

em Macau. O pessoal dos Serviços de Saúde realizou hoje outras medidas de controlo 

de fonte patológica tal como a eliminação química de mosquitos nos locais indicados 

no anexo. 

 
Como os pequenos recipientes com águas estagnadas são um bom berço para a 

proliferação de mosquitos de Aedes Albopictus, os Serviços de Saúde apelam, ainda, 

aos residentes para que tomem medidas de prevenção e eliminem as águas estagnadas 

nas zonas periféricas do domicílio e no local de trabalho, eliminando assim a 

possibilidade de proliferação de mosquitos.  

 
Os Serviços de Saúde apelam, também, à população que quando viaje para 

lugares com surto de febre de dengue e da doença por vírus Zika, especialmente nas 

regiões do Sudeste Asiático, vista roupas com mangas compridas e fique em sítios 



com ar condicionado ou que possuam instalações anti-mosquitos. Ao ar livre deve ser 

aplicado repelente antimosquitos nas partes expostas do corpo, evitando serem 

picados. Em caso de apresentação de sintomas de febre, erupção cutânea e outros 

sintomas suspeitos de febre de dengue e da doença por vírus Zika, deve recorrer 

atempadamente à consulta médica. As grávidas ou as mulheres com intenção de 

engravidar devem evitar temporariamente deslocações às regiões afectadas. Aqueles 

que se deslocaram a regiões afectadas pelo virus Zika, aquando do seu regresso das 

mesmas, devem obrigatoriamente tomar medidas antimosquitos ao longo de um mês e 

abster-se de ter relações sexuais durante 6 meses ou sempre que tenham relações 

sexuais devem usar preservativo durante todo o acto sexual. No caso das grávidas, 

estas devem tomar medidas preventiva e seguras nas relações sexuais, ao longo de 

seis meses desde o regresso ou até ao parto, consoante o período mais próximo.  

 
O Laboratório de Saúde Pública dos Serviços de Saúde proporciona de forma 

gratuita o teste de febre de dengue e de doença por vírus Zika a todas as instituições 

médicas. Para mais informações, os cidadãos podem ligar para a linha das doenças 

transmissíveis dos Serviços de Saúde n.º 28 700 800 ou consultar informações sobre 

doenças transmissíveis na página electrónica dos Serviços de Saúde 

http://www.ssm.gov.mo/csr/.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Locais onde os Serviços de Saúde realizaram desinfecção química ou implementaram 

medidas de controlo de vectores no dia 9 de Novembro ( Anexo I) 



Locais 

Locais de depósito de veículos abandonados, ao lado do Templo de Tin 

Hau, na Avenida da República de Coloane 

Lagoas pequenas, drenos e casas de madeira na Povoação do Interior, 

Coloane  

Lagoas pequenas, drenos e casas de madeira na Estrada do Campo, 

Coloane 

 Barracas da Povoação de Lei Chi Vun de Coloane 

Barracas da Rua dos Navegantes de Coloane 

Alfândega de Coloane 

Estaleiro não utilizado na Estrada de Lai Chi Vun  

Lagoas pequenas, drenos e casas de madeira no Bairro das Missões, 

Coloane 

Estacionamento do Instituto de Menores 

Auto-silo do Posto Fronteiriço da Flor de Lótus 

Auto-silo subterrâneo do Posto Fronteiriço da Flor de Lótus 

Estaleiros e ladeira em frente ao Complexo Desportivo Da Universidade 

De Macau, sito na Rua de Choi Long, e estaleiros junto do jardim de HOI 

VAN 

Estaleiros de obras e habitações em frente do Edifício Pak Lok Fa Un, na 

Rua de Chaves (Fábrica de vestuário Lok Tou) 

Estaleiro situado no cruzamento da Rua de Sai On e Rua do Minho 

Local de ferragens abandonadas, localizado em frente do Man Fai Garden e 

inclinação posterior do Edifício Triumph, situados na Rua de Viseu 

Jardim junto ao serviço de urgências e Enfermaria para  reabilitação 

Comunitária da UCTM 

Locais de depósito de veículos abandonados, sito na Avenida do Dr. 

Rodrigo Rodrigues 

Areas adjacentes ao CHCSJ, abrigo de resíduos, ao redor de residência e 

terraço ajardinado do 1.
o
 andar 

Valas do Hospital Kiang Wu 

Habitações desocupadas no Pátio do Espinho 

Drenos do pátio do Edf. Fu Van, nº32 na Rua de S. Paulo 

Aqueduto situado no interior da Fortaleza do Monte 

Canal de esgoto na parede exterior da Calçada do Embaixador, n°. 6 

Igreja e cemitério Cristão de Macau 

Estaleiro de construção cívil na Rua de Mong Há (abaixo do Instituto de 



 Formação Turística) 

Casa do Mandarim 

Avenida Leste do Hipódromo 

Rua da Tranquilidade 

Alameda da Tranquilidade 

Avenida do Infante D. Henrique 

Avenida de D. João IV 

Rua do Dr. Pedro José Lobo 

Pátio do Comandante Mata e Oliveira 

Rua de Manuel de Arriaga 

Rua Fernão Mendes Pinto 

Rotunda de Carlos da Maia 

Rua do Bispo Medeiros 


